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AVALIAÇÃO DE CRESCIMENTO DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO/PANTANAL PARA RESTAURAÇÃO E ENRIQUECIMENTO FLORESTAL
DEKNES, Luzia Barcelos1 (luziadeknes@outlook.com); PIERRE, Diego de Almeida² (diegoalmeida@uems.com.br)
1Discente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana;
2Docente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana.
O Cerrado é o segundo bioma mais rico em biodiversidade do Brasil. Contudo, quase 49% do cerrado original foi transformado em pastagens, culturas anuais e outros tipos de uso. E restabelecer a vegetação natural em áreas de pastagens é um desafio devido sua eficiência na competição por recursos, alta capacidade reprodutiva e de dispersão, podendo inibir o desenvolvimento de espécies arbóreas ou até mesmo, causar a extinção das espécies nativas. Assim, o método como o plantio de mudas de espécies nativas pode auxiliar e acelerar a regeneração dessas áreas degradadas no Cerrado. O objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar o desempenho em dois plantios de mudas nativas do Cerrado e Pantanal em duas áreas distintas. A primeira área de gramíneas e sob o sol e a segunda área de sub-bosque e sombreada por meio da avaliação de crescimento. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA). Foram realizados 20 plantios de mudas em cada área, sendo duas mudas de cada espécie, adquiridas do viveiro municipal de Aquidauana sendo as espécies: Genipa americana, Hymenaea stigonocarpa, Tabebuia chrysotricha Standl, Dypterix alata vog, Jacaranda micranta, Croton urucurana, Albizia niopoides, Enterolobium contortisiliquum, Delonix regia, Peltophorum dubium Sp. Os dados da altura e diâmetro foram coletados a cada 30 dias durante 8 meses, no qual  verificou-se que as mudas em pleno sol apresentaram crescimento em altura e diâmetro superior ao da área de sub-bosque. Sendo as espécies Tabebuia chrysotricha, Peltophorum dubium Sp., Enterolobium contortisiliquum e Croton urucurana apresentaram os melhores índice de crescimento na área em pleno sol, indicando serem espécies com enorme potencial de desenvolvimento em áreas degradadas de pastagens podendo assim, contribuir para recuperação e revegetação na região do Cerrado e Pantanal. 
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